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PORTO 22 DE JUNHO, 


QUESTÃO DA ESTRADA DE COIMBRA. 


Pennor-xos a Revolução de Setembro 
se antes de ousurmos emitlir a nossa: ópi- 
nião á cerca da estrada de Coimbra ao 
Porto, não fômos ouvir avoz do seu Ora- 
culo aferrado do seu querido campanario. 
Se o nosso arrependimento foi tardio, não 
nos poupou ella O castigo, por que nos 
despediu uma alluvião de facecias, que não 
procuraremos repellir, deixando ao seu 
lustre author o merito de haver procurado 
responder ao nosso artigo, sem produzir 
um argumento para o combater. Na ca- 
turrico do nosso adversario respeitamos ain- 
da assim as suas boas intenções, quando 
o não cega uma: prevenção arreigada, ou 
quando o não desvaira um enthusiasmo 
apaixonado. 

Nunca lhe disputamos nem disputare- 
mos a navegação da Ria d'Aveiro por va- 
por, antes iremos em seu auxílio com O 
nosso pequeno contingente, quando nos ti- 
ver apresentado os dados estatísticos! que 
sirvam d'elucidar os nossos leitores a cer- 
ca das vantagens, a tirar por parte: da 
ompreza projectada! para essa navegação. 

Tambem be não questionaremos a es- 
trada de Mogofores:, nem quantas estradas 
possam contribuir: para desenvolver: a pros- 
peridade do districto d'Aveiro , tão mere- 
eedor: pela sua. industria, e aclividado de 
gosar Lodas as vantagens de uma: viação 
commoda, e tão habilitado. a conquista-la 
pela sua“ muita “riqueza. Porem: seja-nos 
lícito reclamar para povoações menus lavo- 
recidas: de fortuna”, do solo ; ow de pro- 
tecção, igualdade perante a lei, das disiribut- 
ção: dos “favores: do orçamento :! seja-nos 
sobre tudo concedido, que solicitemos o 
prompto- acabamento de uma linha! de com- 
municação que dentro do alguns mezes po- 
derá permitir que os viajantes sigam 
desde Caminha até Elvas com uma com 
modidade ainda: ba pouco desconhecida in- 
felizmente entre a capital, e alguns de 
seus arrabaldes 

Se a Revolução de Setembro; quizesse 
ter apreciado sinceramente as. nossas pr 
tenções, veria-que clamavamos por um ca- 
minho de ferro, que: ligasse o Porto com 
Aveiro: e com o sul do Reino, ao mes- 
mo tempo que gritavamos que não nos ador- 
mecessem com a promessa: deste; grande 
melhoramento ,- para adiarmos indelivida- 

- mente-á abertura de uma comunicação 
terrestre coma Capital; Tiubas pois a Lte- 
rolução os nossos: bons desejoss pelo seu 
lado , mas não podia evitar que tambem 
tivessemos. as: nossas suspeitas. Ilw lves 
annos: desbaratou-nos - com uma Portaria 
“que a opinião publica lho atribue hayer 
sugerido quando oflereciamos um bom con- 
tingente para a estrada de Lisboa ao Porto. 
Disse-nos-então, que era inutil uma estra- 
da macadamisada, por que se hia proce- 
der á consttueção do Caminho de Ferro do 
Norte se um anno mais tarde , advogava 
tenazmente a feitura de dois terços desta 
mesma estrada. O lerço restante lá ficou 
como barreira levantada diante dos Portu- 
enses , que não deviam entrar no paraizo 
da communicação geral do paiz senão 
quando obedecessem á intimação de offe- 
recerem 4000 contos para o caminho de ferro 
entre o Porto e Coimbra | Ainda quando 
esta não fosse a illação natural dos factos, 
e das dontrinas quecos provocaram ; Leria- 
mos para apoiar as nossas suspeitas, a le- 
nacidade com que se deixava deattender a 
completar a comunicação entre Coimbra 
o Porto — havendo: para as povoações in- 
termedias as mesmas rasões de convenien- 
cia que se allegaram para pedir a constru- 
eçao da estrada entre Coimbra, e o Car- 
regado! 


Estamos inclinados a crêr que a Re- 
volução deverá ter-se arrependido muitas 
vezes de haver provocado a recusa que se 
fez do emprestimo de 1852, porque sena- 
quella épocha- houvesse começado a cons- 
trueção da estrada do Porto a Lisboa, ha 
mais de um anno teria o paiz gosado d'ess 
melhoramento, e estaria hoje pelas tenden- 
cias progre: s da épocha mais conven- 
cido da importancia de um caminho de for- 
ro e de sua” preferencia sobre uma estrada 
ordinaria. E" claro para nós, que a recu- 
sa alludida-atrazou- em vez de abreviar as 
probabilidades em favor do caminho de fer 
ro. E cremos neste arrependimento da Re- 
volução porque ella quasi nos promette o 
seu voto na discussão do orçamento ; voto, 
que desde já agradecemos por parte. da 
classe que representamos, por parte da Ci- 
dade do Portos, cujo filho somos. 

Agora faremos uma pergunta à Revo- 
lução, que esperamos da sua lealdade não 
deixará de ter resposta. Aonde dissemos nós 
que a Porto não quer auxiliar a  construc- 
ção do Caminho de ferro? Leia sem pai- 
xão O nosso artigo, e verá que nós quize- 
mos o que pretende a ão Commer- 
cial, o que pretende a Camara Municipal, 
e o que pretendein todos os cidadãos, do 
Porto: o bom a que temos direito, o me- 
lhor porque deveremos: combater. 

A estrada ordinaria está nas forças do 
orçamento, está ao alcance dus capitaes li- 
milados, que: vão despertando do seu lon- 
go somno d'indolencia. para alimentarem a 
viação publica. E por esta rasão, que pe- 
dimos para já a estrada ordinaria. Não nos 
amedrontam as. cifras empoladas:, em que 
a vai orçando o distinto escriptor do ar- 
ligo, que temos prescate. Quando os se- 
uhores ministros da guerra e marinha, en- 
tabolaram em 1392 no Porto as negocia- 
ções para o emprestimo destinado á es- 
trada do Porto a Lisboa, asseveráram que 
os seus engenueiros precisavam de 70U con- 
tos para construir toda a estrada, para a 
qual se pediam 400 contos de reis ao Por- 
to, e contavam obter us 30) contos res- 
tantes do Banco de Portagal, Na propor= 
ção das sommas despendidas na estrada de 
Lisboa a Coimbra, — considerando que al- 
guma fagiidade no traçado terá sido ate- 
nuada pelo custo de bj pontes que nella so 
consiruem, — não sabemos que O nusso 
calculo de 200 contos para as 14 legoas que, 
tata explorar esteja muto áquem, da quan- 
tia necessaria, atlendendo-se a que é cons- 
tante, que os poxos limitrophes estão dis- 
postos, à coudguvar, com os sens carros gra- 
luilos, e com" os seus braços — 0 empe- 
nho geral de melhorar a viação, Que- 
remos tambem o Caminho de ferro — ias 
queremos que o ilustre reductor nos, coad- 
Juve nesse empenho. 

Ha Lres caminhos a segair para obt 
o capital necessario. Despertar os propri 
larios a construi-lo á sua custa, porque 
sao elles os primeiros interessados no ex- 
Lraordinario augmento do valor, que o ca- 
minho de ferro dá ás suas propriedades. 
Persuadir o governo de que a importan- 
cia do caminho de ferro é tal que nenhum 
sacrificio deve poupar-se para o conseguir, 
que nenhum meio deve escusar-se: para 
reunir as sommas preci para elle. Gon- 
vencer finalmente os capitalistas de que o 
trafico é tal, que devem Contar: com um 
interesso para os dinheiros que emprega- 
rem igual ao que tiram no emprego em 
fundos publicos — base reguladora em Lo- 
dos os paizes para o preço ordinario dos 
cupitues. 

No patriotismo, e no talento do nosso 
adversario esperamos enconty 


er 


dos mejos alludidos , o «que nós, e com- 
nosco a cidado do Porto deseja ardente- 
mente. 


rum subsidio | 
importante para conseguremos por algam | 


Fellicazmento 


A fas o que predominou no espi- 
rito da Revolução deu ainda lugar: a que 
nos investisse, porque temos clamado para 
que restituam á sua devida: applicação os 
:0098000 ou 10:0008000 reis. (a não 6 
contos) annunes, que o orçamento tem ab- 
sorvido, e que chegando já à importante 
quantia de 400 contos: podiam ser bem 
uteis em melhorar o leito: do sv Douro , 
em promover o beneficio do. emprego de 
uma draga, em erguer algum caes nas 
margens do rio, que segundo a propria 
opinião de sie John Rennie,  contribuiria 
uão. para alcançarmos uma 
barra sulliciente para as nossas necessida- 
des comnvrsiaes, mas para Lornar essa que 
ahi está, menos obstenida Parc, e por 
consequencia mais [requentomente accessi- 
vel do que actualmente: é. 

Mas por querermos a justa applicação 
desto tributo , como temos querido e re- 
queremos a do. imposto para as obras da 


Bolsa, não se segue que desdunemos às 
sai os que for mister fazer para obter- 


mos o porto artificial, se ciencia, e as 
finanças se combinarem para nos coadju- 
var, j 

Neste ponto tambem ollustre redactor 
da Revolução pode lazer ao Porto um graa- 
de serviço, promovendo a publicação do 
relatorio de sir Jubn Rennie, e lembrando 
05 meios pecuniarios a crear parta im- 
portante obra a que allude, e que nós fol- 
garemos de ajudar com lodas as nossas 
forças. 


——— mm 


SOBRE A CAUSA DAS EPIDEMIAS NO 
HOMEM | NAS PLANTAS. : 


E" um erro attribuir á irregularidade 
do tempo as moleslias epidemicas que rei- 
nam va humanidade e nos vegelaes, de 
que o homem se alimenta. O nosso clima 
cnamado temperado em razão do Írio não 
descer muito abaixo de zero, é comludo 
a tal respeito um dos mais destemperados ; 
no mesmo dia ha frio, ha calor, ha nevoei- 
ro; muitas vezes pelo 8. Joao Urila-se com 
frio. À primavera só se conmece muitos 
annos pelo Iorecuneuto das plantas, e Della 
e bonita só na imagidação dos poetas, é 
quem quizer disfructar seus primores, e, 
não tenha uma constituição de macinheiro, 
preciza de ir coberto ato aos olhvs, e ada 
stes não ficam impunes ao sibilante Bore- 
as, tão fino como gume de navalha. Ora 
estas irregularidades nao são do anno pas- 
do; desde que me entendo sempre as 
ubs prvel uns anmos mal: outros menos, o 
comtudo nem homens nem vegetaes eram 
alfoctados, das molestias epidemicas, que 
agora grassão. ã 

Isto já é uma prova de que taes fla- 
gellos não, são elleito da inconstancia das 
estações ; mas outra seria ada tais CON- 
veniente á observação ou historia deles, 
“— Na cholera, por exemplo, vemos que ella 
ataca uma localidade, e de impune uma 
localidade proxima, um bairro nas cidades, 
e como aconteceu «em Madrid na sua pri- 
meira invasão em 1832-um- lado d'uma 
rua, em quanto que outro, ficava salvo. 
Podia ainda trazer outros mais exemplos 
para provar a extravagancia deste e outros 
Magellos. — Nos vegetaes, quando começou 
a epidomia das batatas, vimos muitos ba- 
tataes queimados pelo fogo do llagello, 
em quanto outros, conliguos, € Das mes= 
missimas circunstancias de qualidade, tempo 
de plantação, vegetação: ele, estavam inço- 
lunes.; ainda mais: parte do mesmo bata- 
tal estava alfvefado em qnanto outro não. 
Ainda o anno passado, em sitio da provin- 
1. vimos ramadas incolnmes proximas a 
outras infestadas, o da mesma qualidade, 
— Gastanheiros sãos e viçosos a 1d e 20 
palmos de distancia de seus irmãos redu- 
zidos a esqueletos | 


Como é possivel conceber-se que em 

tão pequenas distancias e nas mesmas cir- 
cunstancias higienicas ou phisyologicas a 
inconstancia do tempo tenha obrado só em 
uns? E" pois um erro attribuir a tal causa 
estes males, erro qne acoberta a ignoran- 
cia de explicar taes phenomenos pela sua 
verdadeira origem. — Não é pelo frio e ca- 
lor, humido e secco, succedendo-se em 
pouco Lempo, que se pode explicar : o la- 
vrador está mais na verdade explicando por 
arego. — Gom isto quer elle des 
não lhe chega a lingoa, a iniluencia ma- 
lefica da electricidade, atmaspherica. 
m, é a este fluido, força ou espi- 
rito. (pois a sua natureza é um misterio) 
do que o nosso globo é um reservalorio , 
que o emana, para a atmosphera, e quo 
ahi, ou porque se ache em dose excessiva, 
ou mal repartido , ou modificado (porque 
isto nos é desconhecido) obra nos corpos 
vivos- alterando. as suas funções organicas ; 
é a este fluido, digo, quo attúbio a origem 
| dos males que actualmente soliremos. 
Não o podemos conhecer senão pelos 
phenomenos, mas é miope quem só os vê 
no estampido do trovão. no elarão do re- 
lampago e na fulminação do raio. — À este 
perguntarei, qual é a causa, dos outros me- 
teoros almosphericos, da chuva e dass 
cos do frio e do calar, e do nevoeiro, suc-- 
cedendo-se no, mesmo dia, e diimpetuosa 
agitação d'ar. chamada, vento, que d'um, 
momento para outro se alsvanta, 


infernal, que os antigos divizaram com 
nome d'Eolo.? Será, pelo movimento, da 
terra carefação do, ar, evaporação das agoas ? 
do miseraveis explicações, que não vale 
a pena de refutar. Todos estes phenome- 
nos. são efeitos dessa força invisivel. No 
bomem manifesta ella sua acção duma ma- 
| meira incontestavel Ainda a atmosphera 
cstá serena, a, temperatura; tepida, e com 
tudo o -nervozo on nevralgico, o rheuma- 
tico, o gotozo ete. já solive: já o agente 
que ha-de determinar a chuva ou nevoeiro, 
o frio, o calor, ou o vento o tortura ; 
e muitas vezes o meteoro devo ler lugar 
d'ahi a 24 horas! Mas sorá só a alguns 
[pad cimentos observados, que se limite 
á influencia deste agento? entendo que 
não como mais abaixo direi 
= Nos outros animaes, peixes, aves, qua- 
drupedes, é bem conhecida a sua infitien - 
cia — e já Virgilio traz os prognosticos que 
delles se tiram para o bom e mai tempo, 
Nas plantas ha alguinas muito sensiveis 
especialmente á sua acção, e que servem 
de guia a lavradores -exporientes para pro- 
gnosticar'o tenpo — O que tenho obser- 
vado é que esta materin ou agente é em 
certo estado um: poderoso estimulo para a 
sua frutificação e desenvolvimento. Conto 
d'ontra forma explicar o bramils ou su 
surro do Oceano a sua agitação, que mui 
tas vezes precedo dias a lempesiade on 


vento? Sem dar lugar a phenomenos at- 
mosphoricos apreciaveis , está força existo 
Lna atmospheta, no estado latente, mas 


nem por isso a sua neção ó menos male- 
fica e deleteria para o homem e para as 
plántas. — Agente da vida! em  esrto estado 
ella é elemento da morte de ambos em es- 
tado dillsrente, “que nós não podemos apre- 
ciar. — Erratica, vagamunda, caprichosa e 
excentrica como o espirito das trevas nos 
homens affeeta ao mesnio tempo os russos, 
argelinos e americanos , em quanto deixa 
incolumes os povos visinhos, e como dis- 
semos; na mesma cidade afixa-se em ce 
tos: lugares, e não; alfeeta os quiros pros 
mos. — Mas o que mais é, e que frustra 
todas as medidas hygienicas, apparece mui- 
tas vezes nos lugares mais aregados o lim- 
pos, em quanto deixa salyos outros mais 
immundos. — Nos vegetaes as mesmas ano- 
malias, os mesmos, saltos como já disse- 


tão furi- 
bundo , quo. parece movido por uma força 


2 


O CONMERCIO. 


mos, e ainda mais poderamos dizer, pois | a crença das sagradas escripturas, que laes 


nesse ramo não nos faltam observações. 
— Em alguns a influencia desta força elec- 
trica deleteria é 
como tenho observado em muitos casta- 
nheiros. Abi a morte é tão identica com 
a causada pela fulminação do raio, que 
isto só bastava para corroborar 4 minha 
opinião sobre tal agente. Em alguns a ar- 
vore apparece d'um dia para o-outro tão 
seca e mirrada como se estivesse morta ha 
um anno desde a ponta até ás profundas 
raizes. — Toda a sua seiva e suecos se con- 
verterão em gazes fetidos, o que se obser- 
va despindo-a da casca. Na vide affecta 
as funcções da pelle ou casca dos sar- 
mentos, folhas, e fructo, dando lugar a ve- 
getações, que se designaram com o .cele- 
Dre nome de oidium. — Mas quem não vê 
que o oidium é efeito do estado patholo- 
gico do vegetal? — Alteradas as proprieda- 
des vitaes do vegetal é consequente haver 
viciamento dos fluidos e estes serem ele- 
mentos para a formação de parasitas ve- 
getnes ou animaes. -— As larangeiras, asar- 
«vores mais Dellas, quiça o melhor presen- 
te da Asia ou China, cuja duração é de 
seculos, ainda ha ponco cobertas de seus 
dourados fructos, ei-las reduzidas a esque- 
letos, e muitas a cadaveres. — Limoeiros 
idem. Rio-me quando se quer explicar 
tues flagellos por insectos venenosos e que- 
jandos. — Não, admira que o homem seja 
o joguete desta força tão poderosa o sub- 
til como diabolica. Dotado d'uma organi- 
sação eminentemente sensivel e a mais com- 
plicada, é elle torturado por ella d'um 
modo tão variado como infernal; 'e não é 
sem fundamento a antiga crença de dizer- 
se do individuo assim torturado = Tem 
demonio no corpo e no mural == tem 
um espirito. Venham aqui ontra vez os 
nervozos, nevralgicos, rbumaticos e goto- 
sos £e. em fim todos os que soffrem doen- 
cas chronicas. e que digam se independente 
dos contra-tempos da vida social e não obs- 
tante a mais severa hygiene, que muitos 
observam este demonio os nãv atormenta 
e tortura. Uns o designaram com o epi- 
theto de Nervoso , outros com o termo de 
Relogio ou flato,. ou cutroíque ouviram 
no medico. Mas limitará estê agente a 


mmsua-Beção a certas affecções conhecidas ou 


só a certo quadro nosologico? Não esten- 
derá elle a sua acção ás doenças agudas, 
ás febres, inflamações doenças cutaneas Ec. ? 
Quando vejo, que não ha orgão, nem te- 
cido nem systema que este agente não pos- 
sa affectar , penso que se póde estabelecer 
como these, que toda a molestia que não 
tem por causa uma infracção ou da hygiene 
ou outra que a pathologia reconhece e 
deve attribuir á acção desto agente. Ve- 
ja-se a sensibilidade e dor que sentimos 
nos calos em certos tempos , como a dôr 
dos dentes, e toce se aviva ; em outros indi- 
viduos um estado febril precede as mudan- 
ças atmosphericas, em outros um coryza, 
uma dôr de cabeça, um desarranjo de 
ventre &e. Quem sentir e observar os phe- 
nomenos produzidos por esto agento fica- 
rá convencido de que o homem e muitos 
animaes são electros-copios ou clectros- 
nonetrcs animados, e que é nelle que se 
deve procurar o misterio da vida. 

Em consequencia eu não vejo nas 
epidemias que actualmente reinam nos ho- 
mens e nos vegelaes senão a influencia 
deste agente em certo estado ou modifica- 
ção, que não podemos apreciar nem por 
os nossos sentidos nem por nossos ins- 
trumentos. EB" de presumir queas ema- 
nações geologicas do solo dos rios, panta- 
nos, dos detritos animaes e vegetaes lhe 
prestem esta modificação. Como fora com- 
paração, será na epidemia da Grippe, este 
agerte unido a um gaz cone o sulfuroso, 
na cholera o mesmo unido a um gaz vo- 
mi-purgativo; no Typho a um gaz af- 
fectando o systema nervoso e circulatorio, 
como faria a slrychnina ou ostramonium 
unido a algum alcoolico. Mas altribuir só 
a estes gazes a causa epidemica independente 
da acção electrica parece-me absurdo. Como 
assim explicar a rapidez da sua propaga- 
ção, a lransposição distancias , as suas 
anomalias, ou excentricidades seus diversos 
modos de affectar ? Se tal explicação fôr 
possivel de certo me não convence. 

Ao contrario a experiencia mostra que a 
causa a que attribno tnes phenomenos epide- 
micos, a aeção eleclrica da atmosphera , 
apresenta todos estes phenomenos tão sur- 
prehendentes como inexplicaveis. Se esta 


não se admitto antes julgo mais admissivel | zelor a administração, que lhe foi confia-' que 


fulmina-os promplamente. 


males são: devidos aos Demonios , que fi- 
carão disseminiados no ar quando foram 
por Deos expulsos do eéo. Jamais me ri- 
rei, antes insisto e aconselho a que se fa- 


-çam preces ao Entesupremo para debellar 


taes males, para que um sacerdote de boa 
vontade e com fé acompanhado dos fieis 
dotados da mesma, vá benzer as vinhas 5 
os campos e lugares infestados, Não me 
rirei repito, porque não sei'o que é, e tão 
pouco nenhum sabio me diz o que é o 
clemento, a que atribuo taes males. Pe- 
los seus effeitos parece um espirito, um 
Demonio. Meus snrs. chamados sabios , 
sejam: mais commedidos com a palavra. 


Superslição, porque no mundo dos | 


invisiveis tanto vêem YV. S.ºº como um Ho- 
Lentote. 


Concluo com algumas observações, que , 


podem ter alguma vantagem pratica :, 

1.º Este agente epidemico pareco ma- 
nifestar a sua acção primeiro e mais repe- 
petidas vezes nas povoações proximas ao 
mar, maximo se estas Liverem em contacto 
rio ou lago. Isto se explica pelo desen- 
volvimento da electricidade das duas at- 
mospheras dilferentes terrestre o marilima 
Se porem não se dér a circumstancia de 
haver proximas aguas estagnadas on pouco 
correntes, e ao contrario honver pinhal 
que cerque ou isolea povoação, esta será 
incolume quanto ás epidemias humanas rei- 
nantes. Para nós nem todos os vegetaes 
tem a propriedade de purificar a atmosphe- 
ra, como valgarmente so acredita. 

2.º O principio epidemico que affecta 
as vides costuma vir em forma de nevoei- 
ro, a sua neção é mais fatal em sitios 
bumidos abafados em terras de cultura, ao 
contrario é menos funesta e ás vezes nulla 
em silios ingratos, expostos ao-sol e ao 
vento norte. As videiras que dão fructo 
mais delicado são mais allectadas, as de 
fracto bravio como por ex. as que dão o 
verdelho são pouco afectadas. Tambem 
se nota que a epidemia faz mais estragos 
nos castanheiros plantados em terras hum- 
das, 

3.º observação e oxalá me engane. 
Como a epidemia parece affectar todas as 
plantas fruliferas, que o homem pela cul- 
tura domesticou , ou antes desnaturalisou 
do seu estado silvestre é nas especies ou 
qualidades, que deste estado mais se apro- 
ximam , que se devo buscar o supprimen- 
to: Já temos lido em alguns jornaes, que 
certa qualidade de batata é innccessivel ao 
mal. Já dissemos que o verdelho é quasi 
inacessivel, é ruim vinho, mas mais vale 
do que nenhum, demais o artifício o pode 
tornar bom. A experiencia mostrou ao 
sabio agronomo S Romão, que as batatas 
plantadas de semente iam ao mal, e 
quasi o mesmo posso afirmar das laran- 
geiras e limoeiros, ca razã 
as plantas assim originadas são mais fortes 
e robustas do que as plantadas por estac: 
on alporque. Infelizmente a sua fructifi- 
o é muito demorada, e seria preciso 
ter preparados d'antemão viveiros, o que 
não se tem feito. 

h.º Sem dar plena confiança ás me- 
didas hygienicas (porque as vejo falliveis 
em varios casos) é certo que as de limpes 
dos detritos animaes e vegelaes , e aguas 
que os contenham são de absoluta neces- 
sidade, pois seus gazes ou miasmas são ve- 
hiculos deste agente. 

Finalmente é de crêr, que a influencia 
malefica deste principio não se faça sentir 
(como até agora não tem feito) com u me: 
na intensidade em todos os sitios do rei- 
no. A mesma irregularidade do nosso cli- 


encargo , que ps exerce) 
obrigam ; e que ella se 1 q 

que v. exc.º lh 
com a melhor int 


ás exigencias 
sem duvida, 


cunspecção, e lealdade de- caracter, não 
vissem, au que se expunham, se por ven- 
"tura se-atrevessem a fazer algum jogo das 
"obrigações, que os votos da sua eleição 
lhe incumbiram. 

O olferecimento, que eu pensei, que 
tinha tido a satisfação de haver annuncia- 
do a v. exc.?, no meu officio de 17 do 
corrente, não póde"ser substituido por 
qualquer outro compromettimento. — E a 
Mesa insiste em dizer a v. exc?, que o 
relferido offerecimento foi um excesso de 
bons desejos, o da vontade franca e leal, 
de auxiliar a v. exc.? nas circunstancias, 
de que esta cidade se acha ameaçada. 

A Mesa, na presença do encargo, a 
que se pretende obrigar a Santa Gaza, me 
ordena, que eu declare muito explicita- 
mente a v. exc.º, que no Hospital de San- 
to Antonio nunca se despediu, e nem ha-de 
despedir um só enfermo, que ali appareça, 
para ser recolhido, e tractado ; e que aquel- 
les, que forem suspeitos de cholera, lá se 
hão-de igualmente continuar a roceber, ea 
tractar, com toda a caridade, para cujo fim 
a Mesa já renovon as suas mais positivas 
ordens, € instrucções a este respeito. 

E, no entanto, a Santa Gaza tambem 
sustenta, alem do seu Hospital, publico, e 
patente a todos os pobres, os dois Hospi- 
Ines do Lazaros e Lazaras; os outros dois 
de Entrevados, e Entrevadas; e o das Ve- 
lhas; e sobre tudo isto, ahi lem y. exe.?, 
neste momento, um orçamento supplemen- 
tar, com o augmento enorme das despezas, 
a que a Santa Casa foi obrigada este anno, 
para costear todos estes estabelecimento: 
estando proximo, de em seguida ser  tam- 
bem presente a v, esc. 0 orçamento do 
anno em que se vai entrar, com um au- 
ginento similhante nessas mesmas verbas 
de despeza. A 

Ao mesmo tempo v.-exe.º sabe outrossim, 
que nas rendas d'esta Santa Casa ha um de- 
ficit permanente, como já observei no meu 
anterior officio; e qual é a rasão deste 
deficit, e das dificuldades, muitas vezes pe- 
nosas, com que as Mesas frequentemente 
se acham na necessidade de luctar; che- 
gando os cavalheiros, que compunham a 
do anno passado, a supprirem com o seu 
dinheiro as despezas dos hospitaes, em 
vecasião em que, para cubrir o deficit, 
nem legados, e nem esmollas de bemfei- 
tores tinham vindo em auxílio daqueles 
estabelecimentos 

E”, e tem sido muito da vontade da 
Mesa, que se estabeleça um Hospital para 
eholericos, por que nisso vai o bem ge- 
ral d'esta Cidade, no caso que a epide- 
mia se desenvolva; e porque da mesma 
sorte era conveniente evitar o perigo, a 
quo estão expostos os doentes, que se achão 
| no Hospital geral em tratamento de moles- 
tias ordinarias; Hospital, cuja necessidade 
a Mesa está lembrando, desde muito Lem- 
po. — Para aquelle (im, a Mesa tem mos- 
trado, que está prompta a contribuir com 
uma: boa quota; mas se o seu olfereci- 
mento, aos olhos de todos, superior sem 
duvida ás forças da Santa Casa, não se lhe 
acceila, ella nem por isso céssa de prose- 
guir no seu dever, e de continuar a re- 
ceber, e a lractar no seu Hospital, quan- 


ma, o accidentado do sen solo, a dificren- tos enfermos ali appareção, ou sejão de 


ça da sua constiluição geológica do cultura 
de. assim o faz esperar e em Deus suf 


omnia. J. 4. d'Oliveira. 


mera 


2.º Oreicio prniciDO PELO sxR. PROVEDOR 
DA SANTA CASA Da MiSERICORDIA AO SNK 
GOVERNADOR CIVIL DESTE DISTRICTO. 

HI,Mo Exc.Mo Sn. 
Acapa de estar reunida a Mesa da San- 
ta Casa da Misericordia, que eu convoquei 


para hoje, pelas 10 boras, em virtude da , 


conferencia a que v. exe.“ nos chamou hon- 
tem, e o que ella acordou, sobre o ob- 
jecto que tinha a resolver, tabe-me a honra 
de levar ao conhecimento de v. exe.” 
Não é, para recalcitrar, ou com al- 
gum praser de perversidade , que a Mesa 
da Santa Casa tem zelado , e continua a 


er; 


molestias do paiz, ou suspeitos de y 


guardando, em quanto a estes, as separa- 
convenientes, 
| A Santa Casa cuimpre por: tanto com 


Los suus encargos, e nentam outro lhe pó- 
de mins ser exigido. — Aqueiles são, os 
que a Ler, Os seus Compromissos, 0 05 
preceitos dos seus Demleitores lhe impocem 
e os unicos, que o Delintorio recommen- 
dou muito: terminantemente á Mesa, que 
cumprisse. — As consequencias de tomar 
outros, como se lhe tem exigido, importa- 
rião a responsabilidade, de que a Mesa nunca 
'ha-de dar conta, nem perante as inten- 
ções dos bemfeitores, que tem dotado esta 
Santa Casa; rante às consciencias 
+ que não pódem ser 


dos seus m 
forçadas a dictar-lhe, o que elles entendem, 
que é contrario ao seu dever, 

| 4-M raculica pois o oflereeimento, 
eu tive a honra de fazer presente a 


da, com a firmeza e escrupulo, a que 0/v. exc.?, no meu officio de17 do corrente, 


petindo aqui mais uma vez os protestos 
lo respeito, com que ainda agora sou for- 
gado a dinigi cesta participação av. exc.º, 
[que nos bade permitir a liberdade, de 


com muito zelo. E REAR ublicarmos os olfícios, que temos dirigido 
póem a Mesa, conhecem de mai RB. exe.º sobre este objecto, para que a 
podendo » alé mesmo para com a po-| Mesa presa daraconta,a que é obrigada, 
| Pulação "uma - cidade como a | o, Po | do sou prgétimeno 

“para que, se lhe; faltasse a-sulliciente oir- |" DeoS guarde a v. exe.º Porto, e Santa 


Casa da Misericordia 20 de Junho de 1855. 
HI.Mº e exc.mo snr governador civil 
do districto do Porto. 
A. R. O. Lopes Branco. 
Provedor. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 31 de Maio de 1855. 
(pres. DO san, Novars VICE-PRESIDENTE.) 

A' meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 55 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. ' 

A correspondencia teve o competento 
destino. 

O snr. Justino DE Frerras, mandou 
para a mesa dois pareceres da commissão 
de verificação de poderes, um declarando 
que perdeu o logar de deputado o snr. 
marquez de Saldanha, em consequencia do ' 
ter acceilado a mercê do mesmo titulo; e 
outro approvando a eleição de um deputado 
que ultimamente teve logar. pelo circulo da 
Horta. ; 

O snr. B. F. pa Costa, pediu que o 
snr. persidente désse para discussão, logo 
depois de discutido o orçamento da ma- 
rinha, o orçamento das provincias ultrama- 
rinas. 

O snr. Barão DAS LAces, chamon nova- 
mente 2 altenção da commissão de fazendas 
sobre a necessidade de apresentar o seu 
parecer sobre o paorjecto para se fixar o 
agio do papel moeda nas transacções entre 
particulares ; e sentia que depois do snr. 
Santos Monteiro ter declarado em uma das 
sessões antecedentes que tinha o parecer 
prompto;-e-já com duas assignaturas dos 
membros da commissão, ainda não fose 
apresentado o parecer. 

O snr. Pacweinix, disse que sobre 
esto assumpto foi ouvida a commissão de 
legislação e de accordo com a sua opinião 
lavrou-se um parecer ; mas dando-se conhe- 
cimento delle ao snr. ministro, da fazenda 
em «ma conversação particular, S.x e.º de- 
sejou vêl-o: e ficou de dar a sua opinião ; 
e logo que elle seja devolvido á commissão, 
o que não tardará muito lempo, dar-se- 
lhe-ha o andamento devido. 

Que tambem na sessão passada o snr. 
Pinheiro Osorio linha perguntado 4 commis- 
são de fazenda , em que estado estava uma 
repesentoção da junta de parochia de Ta- 
rouca ; e respondendo a este ponto obser- 
varia que ainda antes de honte chegaram 
as informações a este respeito, e de certo 
a commissão não se descuidará de lhe dar o 
andamento devido. 

O snr. Santos Montero, disse que o 
seu collega da commissão acabava de dar 
uma explicação leal e franca do andamento 
que tem tido o, projecto sobre o papel 
moeda; e acerescentaria que os motivos, 
porque o snr. ministro da fazenda, quiz 
vêr o projecto, são muito honrosos para 
S. ex.?; e esperava que brevemente se 
chegue a um resultado deste negocio, de 
maneira que satisfaça os desejos de todos os 
sur. deputados. 

O snr. anão nas Laces, ainda teve 
a palavra para dar algnmas explicações sobro 
o que Linha dito a este respeito. 

o sor. Pinto D'ALmEIDA, disse que 
agradecia ao snr. presidente a resposta 
que S. ex.º tinha dado, de que brevemento 
u comissão de, legados pios ha de apre- 
sentar o seu par r sobre as emendas que 
vieram da outra camara ; porque passando 
essa ler faz-se um grande beneficio ao 
povo. e: 

Que em quanto ao projecto para se 
fixar o agio do papel moeda, via que es- 
tava dependente da vontade do snr. ministro 
da fazenda, e nesse caso só passaria se 8, 
ex.º quizese' que elle passasse , quando 
aliás é um negocio de muita importancia 
para os povos e vae acabar com miutas 
demandas, o 

Disse que aproveitava ainda esta occa- 
sjão para observar ao snr. Mello e Carvalho 


qne as razões que allegou na sesão antece- 

“dente; para não apresentar o parecer sobre 
o seu projecto para a remissão dos foros, 
não são procedentes; porque se é um ne- 
gocio serio e * precisa de estudo, a commis- 
são já tem tido tempo para exeminar; e 
em todo o caso dê um parecer que venha 
4 camara, e então pela discussão se illus- 
trará esta materia , e resolver-se-ha o que 
parecer mais conveniente. jk 

O snr. MeLLo E CARVALHO, insistiu 
na necessidade de meditar bem sobre a 
medida da remissão dos fóros de mão morta ; 
porque é necessario vêr que os  estabele- 
cimentos de caridade a que elles pertencem, 
não figuem destruídos por uma medida mo- 
nos pensada ; e em todo o caso era pre- 
ciso ir de accordo com o gorverno ; e por 
isso diria que sem abandonar este negocio, 
comtudo elle não podia ser resolvido con- 
venientemente, sem ser devidamente estu- 
dado. 4 

O snr. Baziio ALBERTO, disse que 
chamado a fazer parte da commissão de 
foraes, já por mais vezes tinha emmiltido 
na camara: a sua opinão sobre o modo 
como encara as diferentes questões sujeitas 
ao seu exame: e com relação á remissão 
dos foros das corporações de mão morta , 
ainda era sua opinião que se podia tomar 
uma medida. proveitosa para os povos; e 
da qual não viria perigo algum para os 
mesmos estabelecimentos. 

ORDEM DO DIA. 
Leitura de pareceres de comissões. 

Leu-se um parecer da comissão de 
fazenda sobre o requerimento em que a 
baroneza "Argamassa pede uma pensão em 
altenção aos serviços de seu marido. 

O snr, VeLLez CaLberrA, propoz que 
este parecer ficasse adiado. para quando es- 
tivesse presente o governo, como se Lem 
praticado a respeito de pareceres identi- 
cos, 

Moveu-se uma longa discussão a este 
respeito; e afinal indo a votar-se sobre a 
proposta do snr. Vellez Caldeira, não houve 
vencimento; e por isso ficou para ser 
submettida á votação em outra oceasião. 

Foram lidos na mesa mais alguns pare- 
ceres sobre negocios particulares, os quaes 
foram aprovados. 

O snr. PRESIDENTE, 
do. dia de amanhã a continuação da: que 
vinha para hontem: e mais o projecto n.º 
114 do anno passado e os projectos n.º 
10, 67, e 77 deste anno, levantou a ses- 
são. 

Eram 4 horas da tarde. 

cmo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


No dia 11 do corrente se deu em Pariz 
no Hotel de Ville um baile em honrado S. 
M.osnr. D. Pedro 5.º 0 SL A. Ro snr. 
Duque do Porto, cujn descrip;ão extrabimos 
do «Jornal dos Debates.» 

O baile dado segunda feira (11 de Ju- 
nho) no Hotel de Ville em bonra do rei 
de Portugal e do Duque do Porto foi dos 
mais brilhantes: tudo estava prompto de 
antemão para esta festa magnifica; a es- 
cadaria Menrique 4.º estava guarnecida de 
flores, o tinham desapparecido. seus muros 
debaixo d'uma canniçada de ouro; o atrio 
de Luiz 14.º tinha-se transformado n'uma 
salla imniensa rodeada de galerias em ar- 
cadas, sobre a qual se erguia no primeiro 
andar uma linha de janellas dispostas em 
tribunas. Em todas as aberturas, lustres , 
em todos os pilares, candelabros; da cú- 
pula elevada até á altura dos madeiramen- 
tos, descia um lustre imimenso, o ao longo 
da architrave corriam flores e luzes. O 
centro da sala era occupado por uma mou- 
ta de arbustos de vivas côres entresacha- 
dos de globos brilhantes. A” direita o á 
esquerda em taças tambem cercadas de flo- 
res vertiam suas agoas fontes vivissimas , 
decoradas de figuras allegoricas. Nada po- 
deria dar uma idea do aspecto maravilhoso 
desse atriu assim transformado, e cuja fres- 
cura e ar balsamico retinham ainda a seu 
pezar os que ali haviam penetrado, 

Desta sala passava-se por uma galeria 
de verdura á grande galeria das festas cujo 
explendor se conhece. 

A's nove horas apertava-se já a mul- 
tidão nos salões. Entre os convidados, 
em numero de 8 mil pouco mais ou me- 
nos, notavam-se membros do corpo diplo- 
matico , do senado, do corpo legislativo, 
do conselho de estado, dos exercitos de 
mar O terra, da magistratura, do fôro, da 


ando para ordem | 


B) 


Universidade, motabilidades nas letras, artes 
e sejencias, os allus funcionarios da ad- 
ministração, os representantes mais respei- 
taveis do commercio e industria, grande 
numero de oliciaes estrangeiros etc. ele. 

A's dez horas e um quarto, a orches- 
tra principal, dirigida por M. de Strans: 
annunciou a entrada do rei D. Pedro exe- 
cutando v hymno real portuguez. O rei 
dava O braço á princeza Matbilde, o duque 
do Porto dava o braço á rainha Christina. 

S. M. era acompunhado de todos os mi- 
nistros; o conselho municipal tinha lhe 
dado passagem, até ás cadeiras reserva- 
das na galeria das Festas. As cadeiras de 
honra eram occupadas pela rainha Chris- 
tina, que tinha á direita M.=* Haussmann 
ea princeza Czartoryska; á sua esquerda, 
a princeza Mathilde e Ladymayoress. Col- 
locaram-se no seu séguito o lord-maire e 
os aldermen. 

Logo depois da entrado do rei forma- 
ram-se as quadrilhas. O rei de Portugal 
dansou com a princeza Malhilde e o duque 
do Porto com M.ss Haussmann. O joven 
rei e seu irmão subiram depois a uma tri- 
buna donde viam o aspecto geral da festa, 
que era realmente feiticeira, depois S. M. 
9 À percorreram os salões e se retiraram. 

A festa que se prolongou até ás 4 da 
manhã offereceu um quadro dos mais ani- 
mados:: uniformes bordados de lodas os 
paizes, capacetes dinamarquezes , fez tur- 
cos, lunicas orientaes , decorações é cor- 
dões de todas as cores, tudo isto scinti- 
lava nos explendidos salões do Hotel de Vil- 
lo, invadidos o percorridos em todos os 
sentidos por uma multidão cujas ondas com- 
pactas pareciam inexgotaveis. 

Numerosos bufetes se tinham organi- 
zado em todos os andares do palacio mu- 
nicipal, o apezar do numero dos cony 
dados, nenhuma desordem houve a sen- 
tir.” 

M. e M.=* Haussmann fizeram do modo 
mais gracioso as honras desta festa, cujos 
urdenadores tem direito nos maiores “clo- 
gios. 4 


HonTEM arremalaram-se seis acções da 
companhia de seguros Equidude, sendo 4 
a 628000, e 2 a 618000 reis. 


Tambi tad, 
TP pm 40 Hp 


cento, 


Hontes procedeu-se ao leilão do bri 
gue brasileiro — Lage — que foi arremata- 
do por 1:5268500 reis pelo snr. José An- 
tonio do Faria. 4 


A neceira da alfandega do Porto” no 
presente anno economico excedo a do anno 
anterior, apesar das circunstancias desfa- 
voraveis da carestia do pão, e carencia de 
milho, assim como o elevado preço do 
quasi todos os generos de primeira neces- 
sidade, que deviam actuar prejudicialmente 
sobre 0 consumo, 


Em consequencia do snr. Antonio José 
Antunes Navarro não ter aceitado o cargo 
de director da companhia de seguros Equi- 
dude, deve reunir-se no dia 30 do cor- 
rente a Assemblea Geral daquella compa- 
nhia, para proceder á eleição d'um outro 
direclor, a lim de supprir esta vacatura, 


As informações que temos do traçado 
da estrada de Amarante nada deixam a 
desejar, e pessoa competente nos disse que 
em parte nenhuma do mundo se encontr: 
rá uma via publica mais perfeita, cujo lei- 
to pelos pequenos acclives que apresunta, 
pouco ditivre do leito d'um forro-carril. 
Convidamos vs nossos leitores a darem um 
passeio por aquella da, que por ora 
apresenta alguma dilliculdade por não es: 
tar toda ligada, mas que todavia é tri 
sitavel a cavallo. 

Us empreiteiros são dignos do maior 
louvor, Durante as erlicas circunstancias 
porque estamos passando , recusaram 
trabalho ao anciao, ou à creança, a ho- 


mem ou mulher, Tudo lor empregado, 
Honra lhes sega. Bstancaram muitas la- 
grumas.  Saciaram muitas boceas; sejam 


para ellos as bençãos do eco | : 

Muito desejamos vêr começar os in- 
dispensaveis Uubutnos do Porto aló Bal- 
Uiur. 


Peto Ministerio das Obras Publicas, 


por despacho de 12 do corrente se per- 
iuitte aus subscriptores das acções do ca- 
minho de ferro de leste, mandadas vender 


Commercio e Industria foi anunciado quo | 


ministerio, as importancias das respeelivas 
prestações ; devendo similhantes importan- 
s serem recebidas por conta da comi 
da da referida venda e pas- 
se recibus avs interessados, a lim 
de lãe serem compelentemente abonados 
pela dita comissão. 


For maravilhosa a recepção que fize- 
ram ao snr. dlrector geral das obras pu- 
blicas o á direcção da Companhia Utilida- 
de Publica os povos das visinhanças da 
estrada desde Balthar até Amarante. 

Uma continuada onda de povo litte- 
ralmonte orichia toda a estrada, a ponto de 
dificultar o transito dos cavaleiros. A 
ada passo erguiam-se bellissimos arcos 
triumphaes. O fogo do ar e de morteiros 
atordoava os ouvidos sem cessar. Flores 
esfolhadas eram lançadas sobre os ilustres 
viajantes. Muitas bandas philarmonicas pre- 
cediam esta multidão, tocando peças de 
musica — não orçando por menos de 30 a 
40 mil as pessoas de todas as classes, se- 
xos, partidos e condições que vieram pre- 
sencear esta testa nacional, espantanea e 
deliciosa. 

Não param aqui os festejos. Em Fi- 
gueiró, em Amarante de. houve lautos 
banquetes, animados por discursos, que 
todos revelavam o sentir diquella boa gen- 
te; que quer c pede estradas; e com 
tanto empenho , que apesar de serem pre- 
judicines aos empreitoiros os contractos que 
lizeram , de boa vontade e com alacrida- 
de se sujeitam a este sacrificio, lembran- 
do-se que suas terras vão engrandecer-se, 
e que fuzem um grande serviço á sua pa- 
tria, 


sta Redacção recebeu hontem um 
sílicio do snr. oflicial maiór da Secretaria 
da Camara dos Snrs. Deputados no qual 
participava a resolução tomada pela Mesa 
da mesma camara, de ar o «Diario das 
Cortes» ás diversas redacções dos jornaes, 
o pedindo a troca dos mesmos para a sua 
Bibliolheca. Ainda que o «Diario das Cor- 
tes» de nada serve a esta Redacção, por 
Já o receber mos com o «Diario do Gover- 


no» de que somos assighantes forçados, 
todavia annuimos da melhor vontado--d)] 


troca pedida, 


Honxtem tove logar na Sociedade Phy- 
larmonica Portuense a ultima reunião do 
famílias deste anno. O programma foi o 
seguinto : 

1.º Parte. 

Siuriioxia da opera Nabucho donosor, 
do Verdi, pela orchestra, - 

Fantasta de concerto sobre motivos 
da opera Lucrecia Borgia, executada no 
piano pela exm.º snr.º D. Maria Francisca 
Emilia Correa de Sá Brandão. 

FANTASIA para rebeca, composta e exe- 
cutada pelo sur. Francisco de Sá Noronha, 

Gono, Duerro, e FixaL da opera Gem- 
ma de Vergi, pela exm.º snr.º D. Maria 
Francisca, e pelos sprs. Guilherme Pimen- 
tel, Basilio Alberto de Souza Pinto Ju- 
nior, e Manoel Urbano de Lima Barreto , 
com coros, de damas e cavalheiros, e acom- 
panhamento de orchestra. 

2.º Parto. — Dansa, 


— me 


ESTATISTICA DA RUSSIA. 


Do Jornal da Sociedade Estatistica da 
Londres são tomados os seguintes factos, 
que em parte se extrabiram  d'uma esta- 
liística da população, casamentos, nasci- 
mentos & obitos nas principaes províncias 
do imperio russo em 1842, obtida do 
conde de Nesselrode por lord Stuart de 
Rothesay, a instancias de lord Aberdeen 
e comunicada á Sociedade de Estatistica 
pelo major Graban, registrador geral em 


1844 


A fronteira russa adianton-se perto de 
700 milhas para Berlin, Dresde, Munich, 
Vicnna e Paris: 500 milhas para Cons- 
tantinopla, 630 milhas para Stockolmo , 
e 1000 milhas para Teheram. As acqui- 
sições da Russia na Suecia, ignalam o 
resto da Suecia; na Polonia, igualam o 
imperio anstrinco, ma Turquia Europea, 
igualam a Prussia, afóra as provincias rbe- 
nanas ; na Turquia atica, igualam os 
pequenos estados germanicos, a Prussia 
Rhenana, Hollanda e Belgica; na Persia, 
igunlam a Inglaterra ; na Tartaria, igualam 
a Turquia Europea, Grecia, Italia o Iles- 


panha. O total das acquisições da Russia 


“ogo 


em 64 annos igualam todo o seu imperio 
enropeu , antes daquelle tempo. Em 1689 
quando Pedro 4.º subiu ao throno tinha 
n Russia 15 milhões de habitantes; em 
ZA subindo ao throno Catharina 2.º, 
milhões ; em 1796, morrendo Ca- 
tharina 2.º, tinha 36 milhões; em 1825 
quando morreu Alexandre, tinha 58 mi- 
lhões; em 1842, reinando Nicolau , tinha 
60 milhões ' Em 1842 ainda se não ti- 
nham recebido documentos | estatísticos da 
Georgia, Koursk, provincias Trans-Cauca- 
sicas ou Caspias; nem no Censo são in- 
cluidas a Finlandia, Polonia, Cossacos do 
Don, Cossacos do mar Negro e do Ural, 
provincias de Yakutsk, Kamstchatka, Ok- 
hotsk, ou America Russa. Segundo o ul- 
timo censo, a população feminina era su- 
perior á masculina, mas não em grau tão 
subido como acontece em Inglaterra. 

Os nascimentos eram 4,45 por 100; 
os obitos 3,75 por 100; indicando o ex- 
cesso dos primeiros um augmento de 7 
em 41000 por-anno, Na Russia, de 99 
pessoas casava 1 annualmente ; na Ingla- 
terra de 128 1. A mortalidade na Rus- 
sia ora 1 om 27; na Inglaterra 1 em 45 
annualmente.. A area da Russia era ava- 
liada em 7,700,000 milhas ou 85 vezes a 
extensão da Gram-Bretanha. A mortalida- 
de era menos nas provincias do norte o 
noroeste, e mais nas do sul; nas ultimas 
era a mortalidade cinco vezes maior do 
que nas primeiras. 


——— ce em 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Nana encontramos nos jornaes hoje re- 
cobidos , que lance alguma luz sobre essa 
grande calamidade, que hontem se dizia 
tor acontecido aos aliados na, Crimea, O 
boato que correra em Madrid de que os 
russos tinham feito saltar o Mamelon Vert, 
o qual se dizia. oceupado por 9,000 ho- 
mens de tropas aliadas, entre os quaes 5 
generaes, não tem fundamento algum. 

Os jornaes hespanhoes que hoje te- 
mos á vista não. dizem uma unica pila- 
vra sobre aquelle acontecimento , que até nos, 
parece impossivel. Não é facil de conce- 
ber como possa um reducto ser occupado 


por 9,000 homens. O paquete do norte 
“devorestar po Dr 


remos então o credito que merece tal no- 
tícia. 


= 


As folhas hespanholas de 16 trazem 

uma participação de Pariz com data de 15, 

a qual referindo-se a um despacho russo dá 

noticias da Crimeaaté 9. Diz o seguinte: 
« PARIZ, 45 de Junho. 

« Um despacho russo da Crimea com, 
data de 9 diz que o bombardeamento con- 
tinuava com muita força da parto dos allia- 
dos e que os russos no dia 7 haviam per- 
dido 4,000 homens. » 4 

Alem desta not nada achamos d'im- 
portante. O «Jornal dos Debates» do 14 
publica os dons seguintes despachos que o 
general em chefe Pelissior dirigiu ao minis- 
tro da guerra francez:: 

« 10 de Junho, 11 e meia horas 
da noute, 

« O combate de 7 de Junho foi m 
vantajoso para nós do que vos annanei 
Elle poz nas nossas mãos 502 pri- 
sioneiros, dos quaes 20 officiaes, e 73 boc- 
cas de fogo. 

« 41 de Junho 11 horas da nonto, 

« Nós nos consolidamos nas novas 
obras. Podemos fazer fogo aos navios com 
morteiros russos, e alfastaram-=se mais as 
embarcações. Estamos a preparar novas 
baterias. E 

« A fortaleza de Anapa foi abandonada 
a 3 de Junho pela guarnição ; oceupam- 
na os circassianos — Estão comprometidos 
gravemonte os interesses russos por este 
lado. » 


Alem dos despachos ofliciaes acima pu- 
blicados, a «Correspondencia Lejolivet» 
transmitto as seguintes participações : 

TRIESTE 13 de Junho. 

As noticias "de Coristantinopla aqui ro- 
cebidas alcançam até 4 de Junho. 

Hali-Pacha , ministro da marinha, foi 
demittido das suas funeções. Mehemet- 
Kelresli-Pacha foi nomeado ministro da ma- 
vinha. Mehemel-Ruschid-Pacha foi nomen- 
do ministro da guerra. 

Estes dous novos ministros pertencem 
ao velho partido turco, e estas novas mu- 
danças na composição do ministerio otto- 
mano são attribuidas á influencia do lord 


Stratford de Redeliffo. 


pm 


A 


O COMMERCIO. 


Em Constantinopla corria o boato que 
Ali-Pacha já' não era gran-visir. : 

AS nolíéias: de Broussa dizem que na 
nouté de 29: de Maio houvora um novo lre- 
mor de terra”, ae tinha causado estragos 
consideraveis. Oito mil pessoas achavam - 
se sem' abrigo. Abd-el-Kador tinha vindo” 
a Constantinopla. q0u é 
NIENNA, 13 do Junho. 

O imperador partiu hontem É ;noulo 
para a Galicia ondo vai passar revista ás 
tropas austriacas.  Annuncia-se que a sua 
ausencia será de 4 semanas pouco mais ou 
menos. 
. LONDRES 12 de Junho. 

O almirantado annuncia que a cidade 
d'Anapa fôra evacuada pelos russos e 0c- 
cupada pelos circassianos. Os, russos pas- 
saram provavelmente o Kouban. 


HESPANHA. y 
As noticias da nação visinha continuam 
a ser salisfactorias. O ministro da guerra 
leu na sessão das cortes de 16 um officio 
do capitão general de Navarra anunciando 
que as facções desta provincia estão com- 
pletamente dispersadas. | À 
As «Novedades» publica as seguintes 
partes telegraphicas : 
SARAGOÇA “15 de Junho. 
Hojo entrou no oratório o cabecilha 
carlista Nicolao. A policia apoderou-se de 
ium sargento de cavallaria que chegara de 
Hijar disfarçado. Apresentam-se alguns 
casos de cholera. 
PAMPLONA 15 de Junho. 
As partidas carlistas Lem-se desvaneci- 
do a ponto que o capitão general mandou 
que os carabineiros e guardas civis reco- 
lhessem a seus postos. As columnas que 
percorriam o paiz receboram ordem de 
collocar-se nos pontos estrategicos. Dan- 
do-se como terminada a' campanha, dimi- 
nuiu-se a etapa á tropa e passou-se ordem 
ào brigadeiro -O'Donnell para suspender a 
entrada, que devia fazer na Navarra do lado 


d'Aragão. 
IRUN 15 de Junho. 
Nada occorre na provincia de Guipez- 
coa, e da fronteira só ha de notavel 0 ex- 
tremo rigor com que o governo francez 
persegue os carlistas. E 


1 —eme—————— 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 18DE JUNHO DE 1855. 


CAMBIOS 


Praças. Effect. Din.º Pap. Nom 
Londres 3d v.- — — — 
» 30 d.v.okhalh— — — 
60d. d. 5khah— — —o 
» 90 dv. :64% 0 a 0 = 
Pariz 100 d.d. 527 — cio 
Lyão 3m. d.526 — — — 
Genova 3m.d 54 — — — 
Amsterdam 3 m.d. — — — 43 
Hamburgo 3 m.d. 48h — — — 
Gibraltar 8d v. — — 35 
Porto 8 d.v.!ah dese, -— — 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautelas de 3 p. cento 
desde o 1.º de Janeiro 
saitndA, ENS po E AO ÃO E 
Certificados de divida deferida... 18% 19 
Titulos sobre a do fundo es- 
pecial d'amortisação. .. .. .. 17%) 18 
Ditos de divida publica (antigos) 2 3 
Ditos ditos azues.. iá 8 td 
Ditos ditos das 940 
Papel moeda . af ces pr AB, 24 
Cautelas das Companhias das obras 
publicas (em liquidação)... .. 4 145 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 40 a 60: igualmente o 
preço dos 3 p. c., é com Juro do 1.º 
semestre do corrente anno já recebido, 
a cotação do papel moeda é metal so- 
nante. 


METAES. 


Peças de 8$000 reist/g .. -. 
Onças hespanholas, ) 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos 

Ouro cerceado. 
Patacas | 


Comp. Venda. 
BOBO 84060 


Ditas Me: 
5 francos... 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


000 AG5ga0O 
000 2284000 
2888000 2908000 


Banco de Portugal. 
» do Porto. .. 
Seguros Fidelidade .. 


União, Commercial... 
Seguros Segurança. 
Garantia . 


628000 


A 604000 


494500 US 
128000 134000 


p 000 106; 
do Tejo. OO 245000 
ias Lisbonens SODO 158000 
d' Azambuja 505000 554000 


MERCADO DE LISBOA. 
Em 18 de Junho de 1855. 


Trigo A bordo Despachado 
Ribeiro, 640 a 700 72) a 770 
Rijo, 520, a 600 * 600:a 660 
Ilhas 640 a 680 
Estrangeiro 540 

Cevada 
Reino 280 a 340 360 a 400 
Estrangeira E) 

Milho 
Reino 520 a 540. 560 a 600 
Estrangeiro 500 a 520  560.a 580 

Centeio 
Reino 400 a 420 


(J, do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO: DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

CORK, 6 dias. — Patacho inglez Planter, 
Spallen, manteiga. 

Sr. JOINS (Terra Nova), 13 dias. — Es- 
cuna ingleza Ida, Monckton, bacalhau. 

CARDIFF , 10 dias. —Brigue inglez; Del- 
me, W. Sewel, carvão. 

PENICHE, 47 horas. — Cabique Senhora 
do Rozario e Almas, c. Branco, vinho 
e lenha 

NAZARETIT, 2 dias. — Rasca Maria Isabel, 
e. Gomes , madeira. 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Robim, e. 
Baptista, vinho, sal e cebolla. 

BRISTOL. — Brigue- Maria Helega, c. Se- 

— tbal, trigo 

Sr. JONNS, (Terra Nova). — Escuna in- 
gleza Hebe, e. Dovling, sal. 

VLAARDINGEN. — Galleota hollandeza Ali- 
da, e. Peper, sal o cortiça. 

ROUEN. — Patacho francez Vicloire, e. 
sabão e azeite. 

SETUBAL. — Bateira Providencia, 
cisco , lastro. 

iate do arsenal S. Martinho. 
Patacho de guerra portuguez S. Pedro. 


c. Fran- 


—— eme 


PORTO 21 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

SEVILHA. — Hiate hespanhol Santo Anto- 
nio, c. Padrão, 32 dias, milho, a Vas- 
ques. 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Hygina, c. Barros, las- 
tro. 

FIGUEIRA — Iliate Aleluia, c. Silva, en- 
commendas. 

BAHIA. — Barca Nimpha, c. Reis, cncom- 
mendas e sal. 

CARDIEF. — Brigue sardo S. João Baptis- 
ta, c. Parodi, lastro. 

CÁDIZ. — Escuna hespanhola S. Antonio, 
c. Bellido, lastro. 

LISBOA — Vapor inglez Minho, c. 
ding , fazendas e passageiros. 
LISBOA — Vapor Cysne, c. Costa, passa- 
geiros e encomi 

IDEM 22. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra um vapor ao Sul. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


ANMNCIOS. 


OSÉ Marques dos Santos Junior, 

morador na rua do Sol n.º 36, 
constando-lhe que ha outro individuo 
de igual nome, faz publico, para se 
não extraviar a sua correspondencia 
que de hoje em diante se assi á 
José Marques dos Santos Alme: 


Goul- 


MESA da Santa Casa da Miseri- 
cordia precisa de um facultativo 


O | de medicina, para o hospital de Santo 


Antonio, e de dous ajudantes de en; 
fermarias; e tem de prover tambem 
o lugar de um capellão, que alli va- 
gou. Quem pretender o lugar de fa- 
cultativo, e o de capelão, dirija os 
seus, requerimentos à Mesa, tendo o 
primeiro detractar com ella o ven- 
cimento que'ha-de receber; e; quem 
pretender os de ajudantes, se dirija 
ao snr. mordomo do hospital, mos- 
trando que tem as condições que, se 
exigem para estes empregos, em vir- 
tude das ultimas resoluções que lhe 
serão presentes no hospital. [481] 


COMPARHIA EQUIDADE. - 


AO convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 30 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na sala da Associa- 
ção Commercial, para se proceder à 
eleição d'um snr. director que falta 
para preencher o numero designado 
pelo artigo 41 dos Estatutos, e serem 
submettidos á approvação da mesma 
Assemblea varios traspasses d'acções. 
Porto 21 de Juuho de 1855. 
Jorge 4. Redpath, 
Presidente. [482] 


NDEGA DO PORTO. 
O. dia 25 do corrente se abre o pa- 
gamento do juro no corrente se- 
meslre às Inscripções de coupous e-as- 
sentamento, de que se, derão relações. 
[480] 


UEM pertender alugar o 1.º andar 
da casa da rua da Reboleira n.º 
59.e 60, aonde esteve o escriptorio 
da companhia Luso-Brazileira falle na 

rua dos Mercadores n.º 88 e 89. 
(4747 


fferece-se uma pessoa para fazer 
Digi escripta nas horas vagas, 
quem precisar do seu prestimo, deixe 
carta fechada nesta typographia, com 
as iniciaes — J. R. S. — para ser pro- 
curado. [477] 

FEITOR da quinta da Pouza do 

exe”º snr. Antonio Teixeira d'Aze- 
vedo Cabral, perdeu em 4 de Junho 
desde aquella quinta até à Regoa, o 
bilhete qualificador com que devia ti- 
rar as guias para guiar 26 pipas de 
vinho da mesma quinta: Previne-se 
que ninguem faça transacção sobre o 
referido bilhete das guias; c pede-se 
a quem o achasse o queira entregar 
na quinta da Pouza, ou nesta cidade 
na rua das Flores n.º 236. , [475] 


RECISA-S d'um Capelão para di- 
zer a missa do meio dia na igreja 
de S. Francisco. O ecclesiastico que 
pretender esta capelania dirija-se ao 
sachristão da dita igreja. 461) 


CHA-SE vago o lugar de cuzinhei- 
E4 ro do bospilalda Ordem Terceira de 
rancisco, quem o pretender dirija-se 
ao mesmo hospital. 462] 


O dia 23 do corrente mez de Ju- 

nho, pelo meio dia, no armazem 
do Largo de S. Domingos n.º 40, tem 
de se proceder na arrematação de 145 
cascos de pipa novos, sendo 108 de 
madeira de bordo, louvados a 6500 
réis cada casco, — 23 de madeira de 
Riga, louvados a 58500 réis cada 
casco, — e 14 de madeira de Quebec, 
louvados a 58500 cada casco; sendo 
todos pertencentes à massa fallida de 
Manoel Pinto Ribeiro, de cuja fallen- 
cia é escrivão o do Tribunal do Com- 
mercio, Pacheco. [458] 


ENDE-SE a barcá brazileira HYDRA, 
com todos os seus: pertences,  cons- 
tantes do inventario, existente a bordo. 
ata-se con, Caetano José Fer- 

reira, na. praça de Santa, Thereza. n.º 
Ba Pq p 1 1 (472) 


; AVISO AOS OURIVES. 
Lamas com Cylifidros de” tres, 
tres é meio, quatro a seis polegadas 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Pried Krupp; ven- 
dem-se na rua: de S. Bento da Victo- 
ria n.º 84. [848] 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
emeio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 


Nº escriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


| ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“Para o Rio de Janeiro. | 


A BARCA 


| BUSSAÇO 


Samrá no dia 28 do corrente: roga- 
se aus snrs. carregadores queirão apresen- 
tar seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
sageiros, virem legalizar as suas passagens , 
em Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria 
do Terreiro n:º 12. [483] 


Para Hamburgo. 


Sanigá com brevidade por ter 
parte do. carregamento promplo 
a; galeota hollandeza FROUWI- 
NA, capitão J. G. Bakker Consignatario, 
Epuard Kebe & 6.º, Taipas n.º 6. 

[484] 


“Para Pernambuco. 


Sauiná com brevidade a escuna 
| brazilgira, «Linda» capitão Ale- 
= xandre José Alves. Recebe car- 
ga e passageiros, para 0 que tem bons, 
commodos. Trata-se com o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de S. 
João n.º 72. [413] 


Para Liverpool. : 


Sanirá alé o fim do. corrente 
mez de Junho a escuna ingleza 
CAMILLA, capitão Henry Smar- 
assificada no Lloyds de 122 toneladas. 
Recebe carga, e trata om Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. [459] 


Para o Rio de Janeiro. 


SR Var sahir com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagi ija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

[466] 


A 
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